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Resumo: Manchetes recentes na Austrália relatam ações judiciais alegando danos nos nervos 
causados pela suplementação de vitamina B6. Compreensivelmente, isso levantou 
preocupação pública: se a vitamina B6 (piridoxina) é essencial para a vida, como ela também 
pode ser acusada de causar sérios danos? Esses casos poderiam ser usados para restringir 
ainda mais o acesso público a esse nutriente vital? 
 
O que falta nessas situações não é o valor da suplementação em si (a terapia nutricional ainda 
é uma ferramenta crucial para a saúde), mas a forma como ela é aplicada. Na medicina 
ortomolecular integrativa (MIO), nenhum nutriente deve ser usado como intervenção 
isolada. A vitamina B6, como qualquer vitamina ou mineral, é prescrita no contexto da pessoa 
como um todo: combinada com cofatores essenciais, integrada a medidas dietéticas e de estilo 
de vida, ajustada à bioquímica individual e monitorada quanto à segurança e eficácia. Quando 
a suplementação é isolada dessa estrutura mais ampla de MIO, seus benefícios podem ser 
reduzidos e o risco de efeitos colaterais aumenta, uma deficiência que muitas vezes é 
negligenciada pelas diretrizes convencionais e pelo uso não supervisionado. 
 
 
1. O que é vitamina B6 e por que precisamos dela? 
 
A vitamina B6 é crucial para: 
 

• 🧠 Síntese de neurotransmissores: serotonina, dopamina, GABA (1, 2) 
• Metabolismo dos aminoácidos:  energia e química cerebral (1 ) 
• 🛡 Função imunológica: Auxilia na produção de anticorpos (3) 
• 🧬 Regulação dos genes: através do metabolismo de um carbono (4) 
• ❤ Controle de homocisteína - com B12 e folato (5) 

 
A deficiência pode levar à depressão, irritabilidade, fadiga, baixa imunidade, lábios rachados 
e, em casos graves, anemia ou convulsões (1).  
 
 
2. Por que a vitamina B6 está ligada à toxicidade nas notícias? 
 
A neuropatia periférica (danos nos nervos) foi documentada a partir da suplementação de 
vitamina B6, mas geralmente em casos de: 
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• Cloridrato de piridoxina em altas doses >200-500 mg/dia por muitos meses ou anos 
(6, 7) 

• Falta de cofatores nutricionais essenciais (magnésio, B2, B12, folato) 
• Problemas metabólicos subjacentes que prejudicam a conversão da piridoxina em 

sua forma ativa P5P (8, 9) 
 
Pontos chave: 
 

• A maioria dos casos é reversível após a descontinuação da suplementação (6) 
• A forma ativa de P5P parece ter um perfil de risco mais baixo (8) 
• O limite superior do NIH dos EUA É fixado em 100 mg / dia (1), embora muitos 

protocolos clínicos usem entre 50 e 200 mg / dia com segurança sob supervisão (10, 
11). 

 
 
3. Toxicidade da vitamina B6: mecanismos 
 
Para entender melhor a controvérsia, é importante revisar os mecanismos biológicos pelos 
quais o excesso de B6 raramente pode causar danos: 
 

• Dosagem e duração: A maioria dos casos envolve a ingestão prolongada de cloridrato 
de piridoxina em doses de >200-500 mg / dia por meses ou anos (6, 7).  

• Má conversão de P5P: A piridoxina deve ser convertida no fígado em sua forma ativa, 
piridoxal-5'-fosfato (P5P). Quando a conversão é prejudicada (devido a variantes 
genéticas, desintoxicação, estresse hepático ou toxinas), a piridoxina não metabolizada 
pode se acumular e atuar como um antagonista funcional, bloqueando as vias ativas 
da vitamina B6 (8, 9).  

• Deficiências de cofatores, como amplificadores: Baixos níveis de magnésio, riboflavina 
(B2), B12 ou folato podem prejudicar a utilização da piridoxina, amplificando o risco de 
neuropatia (8, 12).  

• Reversibilidade: Na maioria dos casos relatados, os sintomas melhoram ou 
desaparecem após a descontinuação da suplementação de altas doses. A neuropatia 
persistente é rara e geralmente está relacionada a ingestões extremamente altas ou 
encobertas (6, 8).  

 

👉Esses mecanismos reforçam o princípio ortomolecular: nutrientes como o B6 nunca 
devem ser usados isoladamente, mas em sinergia com cofatores, adaptados à bioquímica 
individual e controlados tanto para segurança quanto para benefícios. 
 
 
4. Outros fatores que podem aumentar a sensibilidade à vitamina B6 
 
Mesmo doses moderadas podem causar problemas se certas condições estiverem presentes: 
 

• Dieta pobre: rica em carboidratos, alimentos ultraprocessados e pobre em proteínas 
(1, 3).  

• Exposição crônica a toxinas: Toxinas ambientais (por exemplo, metais pesados, 
pesticidas, solventes) e certos medicamentos (por exemplo, isoniazida, hidralazina) 
(13).  

• Deficiência de outras vitaminas do complexo B: Baixos níveis de B2 (riboflavina) ou 
B12 (8, 9). 

• Baixo teor de magnésio ou zinco (8, 12).  
• Desintoxicação hepática prejudicada (9).  
• Variantes genéticas . 
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A prática ortomolecular integrativa sempre considera esses cofatores: abordá-los pode 
reduzir o risco de toxicidade e maximizar o benefício terapêutico da B6. 
 
 
5. Ações judiciais australianas: o que sabemos 
 
Reportagens da mídia sugerem o uso prolongado de B6 antes que os sintomas da neuropatia 
apareçam. 
Contudo: 
 

• As doses, formas e contexto dos conutrientes não são divulgados. 
• A literatura mostra que a dose e a forma são críticas para a segurança (6, 7) 
• Na prática ortomolecular, a administração de piridoxina em altas doses sem supervisão 

e sem cofatores é uma prática inadequada. 
 
 
6. Clima regulatório da Austrália 
 
A Therapeutic Goods Administration (TGA) já possui alguns dos padrões de suplementos mais 
rígidos do mundo. 
 

• Desde 2022, os rótulos de advertência são exigidos em produtos com >10 mg/dia de 
B6, afirmando que a neuropatia pode ocorrer mesmo abaixo de 50 mg/dia (14).  

• Em 2025, a TGA propôs que os produtos com doses de 50-200 mg/dia fossem 
comercializados "apenas por farmacêuticos" (14, 15).  

 
Essa abordagem ignora décadas de uso clínico seguro e princípios de dosagem 
individualizados. O risco é que os processos levem os reguladores a impor restrições 
ainda mais rígidas, o que reduziria o acesso à terapia nutricional segura e eficaz. 
 
 
7. Estudos de caso: lições da Austrália 
 
O professor Ian Brighthope, meu colega no conselho editorial da OMNS, destacou 
recentemente um caso surpreendente de toxicidade da vitamina B6 na Austrália. A Dra. Mary 
Buchanan, uma clínica geral, desenvolveu fraqueza muscular progressiva e neuropatia 
periférica depois de consumir muita vitamina B6 em comprimidos de magnésio de venda livre. 
 
"Eu não conseguia andar; 100 metros me custaram muito", disse ele. Mesmo um ano depois 
de parar, sua recuperação tem sido lenta e incompleta. 
 
➡ Leia o artigo do Professor Bright Hope aqui 
 
Este caso ilustra duas questões-chave que o professor Brighthope enfatizou: 
 

1. Fontes ocultas de ingestão: A vitamina B6 é encontrada não apenas em suplementos, 
mas também em bebidas energéticas, cereais e shakes para perda de peso, levando à 
exposição cumulativa muito além dos níveis seguros. 

2. Resposta regulatória: A Administração de Produtos Terapêuticos da Austrália (TGA) 
determinou rótulos de advertência para produtos com >10 mg/dia de B6, depois de 
reconhecer que casos de neuropatia foram relatados mesmo com ingestão mais baixa 
quando vários produtos são combinados. 

 
8. Perspectiva da Medicina Ortomolecular Integrativa 
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Na OIM, o B6 é: 
 

• Personalizado - Com base na genética, dieta, sintomas (10).  
• Sinérgico – Sempre combinado com magnésio, B2, B12, folato, zinco (8, 10).  
• Estilo de vida integrado: Apoiado por uma dieta pobre em carboidratos e rica em 

nutrientes, redução de toxinas, exercícios e equilíbrio hormonal. 
• Monitoramento clínico: doses acima de 50-100 mg/dia usadas apenas com 

monitoramento de sintomas ou análise laboratorial (1, 10).  
 
 
9. Hormônios e a necessidade de B6. 
 
Os hormônios tireoidianos, supra-renais e sexuais podem mudar a maneira como seu corpo 
usa a vitamina B6: 
 

• Hormônios tireoidianos: A ingestão de vitamina B6 pode influenciar a função 
tireoidiana; a suplementação pode reduzir os altos níveis de TSH no hipotireoidismo 
(16).  

• Hormônios adrenais: Os corticosteróides podem aumentar as necessidades de B6 
(17-19).  

•   Hormônios sexuais: Os estrogênios podem competir com a vitamina B6; uma 
quantidade adequada de vitamina B6 suporta a síntese de progesterona e testosterona 
(20). 

 
 
10. Fatos vs. Mitos 
 

✅ Dados 
 

• A toxicidade é rara e dependente da dose (6, 8). 
• A forma ativa do P5P é mais bem tolerada (8) 
• A maioria dos casos é revertida após a interrupção do tratamento (6) 

 

🚫 Mitos 
 

• "Qualquer dose superior à RDA é perigosa" - falso 
• "Todas as formas B6 são igualmente arriscadas" - falso 
• "A toxicidade da vitamina B6 é sempre permanente" - falso 

 
 
11. Diretrizes de Suplementação Segura 
 

Caso de uso Forma Dose Anotações 

Suporte geral P5P ou 
piridoxina 

10-50 
mg/dia 

Seguro de Longo Prazo 
(1) 

Terapêutico (por exemplo, 
TPM, síndrome do túnel do 
carpo) 

P5P preferido 100-200 
mg/dia 

Monitorar se >3 meses 
(10, 11) 

Neuropatia presente Mudar para 
P5P ou Parar 

< 50 
mg/dia 

Os sintomas geralmente 
são reversíveis (6, 8) 
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Sempre combine B6 com magnésio, B2, B12, folato e zinco para obter o efeito ideal (8, 10) 
 
 
12. Em resumo 
 
A vitamina B6 é um nutriente essencial e, quando usada com sabedoria, é um recurso de 
saúde seguro e eficaz. As demandas australianas destacam a necessidade de uma melhor 
educação sobre forma, dosagem e sinergia, em vez de restrições baseadas no medo que 
podem negar às pessoas o acesso a uma terapia segura e eficaz. 
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